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Dedicatória


			Aos meus avôs, avós e tias-avós. Suas trajetórias estão sendo inspiradoras, seus erros foram perdoados e suas memórias viverão para sempre nesta obra e no coração de seu neto com saudades.


		




		

			
Prólogo


			Encontrei no espaço a navegar


			Maravilhas gasosas


			Deslumbres luminosos


			Impossíveis de numerar


			Algo, no entanto,


			Se conta nos dedos da mão


			E no peito deste ermitão


			Desperta mais encanto


			Cybor e seus campos


			Istim e seus túneis


			Epsor e seus montes


			Antus e seus mares


			Besti e suas selvas


			Juntos formam Zelinium


			Nosso sistema solar


			Ó joia no universo


			Para sempre vou te amar!


			“Um belo poema”, pensava Arghata. “Ode a Zelinium” era um de seus favoritos, embora defasado quanto ao planeta Cybor, cujos famosos campos verdejantes sumiram quase por completo. Gostava de recitá-lo em momentos como aquele, logo após retirar a Encrenqueira — nave-cargueiro de pequeno porte da qual era piloto e residente — do modo de velocidade transcendental. Momentos em que, à sua frente, havia apenas a escura e magnífica vastidão do espaço sideral. Observar as incontáveis estrelas fazia a esbelta moça de cabelo trançado se sentir leve como uma folha voando sem rumo de acordo com o sopro do vento. Se havia uma vantagem na vida atribulada de caça-prêmios que escolhera para si, era essa.


			— Ei! Amandiza! Vem ver! – chamou Arghata por outra das residentes da Encrenqueira. 


			Por mais que já tenha visto várias vezes aquele cenário, para Arghata era sempre um momento especial que queria compartilhar com suas duas amigas e colegas de trabalho. Amandiza não respondeu. Estava dormindo na rede de seu quarto quase intransitável por anotações, ferramentas, roupas amontoadas e todo tipo de “ideias acumuladas”, como costumava chamar aquela bagunça. Os braços e as pernas rechonchudas largadas para fora da rede e o ronco arrastado mostravam a necessidade que tinha de um descanso após passar boa parte da noite em claro trabalhando em alguma nova invenção ou experimento. O escuro de ébano em seus longos cabelos realçava a palidez de marfim de sua pele, e vice-versa.


			Arghata achou melhor deixar Amandiza dormir enquanto ainda podia, e chamou sua outra colega.


			— Aynala! Tá tão linda a vista! Vem aqui ver comigo!


			— Já vou! – Quando Aynala dizia isso, era sempre uma incógnita adivinhar quando ela de fato viria, pois a caçula do grupo seguia o seu próprio tempo. Era o dia dela de lavar a louça, e estava decidida a provar para si mesma que era capaz de realizar a tarefa completa sem quebrar nada. Nunca entendeu por que tantas pessoas dizem “primeiro o dever, depois o lazer” quando podia fazer ambos ao mesmo tempo. Naquela hora, por exemplo, se divertia à beça com a água e as bolhas de sabão que se acumulavam. Seu corpo forte e musculoso era a marca de seu treinamento para se tornar uma habilidosa lutadora, enquanto seu rosto arredondado e delicado denotava que isso não havia lhe tirado a inocência.


			“Muito bem, pior pra elas”, pensou Arghata com seus botões. Amava as duas como se fossem suas irmãs mais novas. Porém, ao menos em algumas ocasiões, como aquela, queria que elas não a vissem apenas como a figura mais velha, responsável e, consequentemente, chata.


			De qualquer modo, a calmaria durou apenas alguns minutos. Já estavam bem próximas do destino daquela viagem, onde havia um serviço para o qual foram contratadas. As três moças trabalham juntas como caça-prêmios já há alguns anos, e serviços como esse faziam parte do que uma caça-prêmios pode chamar de “rotina”, uma palavra a ser constantemente combatida. Por tirar o sentido da escolha que fizeram por aquela vida, em primeiro lugar, e principalmente pelo fato de cada missão ter suas próprias peculiaridades, seus próprios imprevistos. Tratá-las como “apenas mais uma” limita a amplitude da visão, e a consequência para isso pode ser a mais severa e definitiva de todas.


			Mesmo que as três entendessem muito bem essa verdade, era Arghata quem precisava garantir que ela não fosse esquecida em nenhuma missão. E estava na hora de a piloto convocar as outras, independentemente do que estivessem fazendo. Hora de bancar a figura mais velha, responsável e, consequentemente, chata.


		




		

			
Capítulo I


			— Repassando, caso alguém tenha perdido algum detalhe. Nunca se esqueçam: atenção aos detalhes.


			Aynala não conseguia captar o humor depreciativo nas frases afiadas que Arghata lhes dizia com serenidade. Amandiza, por outro lado, captava muito bem e sempre deixava isso claro com seu olhar enfezado, contrastando com a empolgação que emanava do olhar da companheira mais nova.


			— Assim que entrarmos na atmosfera de Besti, nós vamos rumar diretamente para o templo, sem distrações e pit stops desta vez. Uma vez lá, não haverá como pousar a Encrenqueira. Vocês terão de saltar em pleno ar. Sem paraquedas.


			Amandiza sugou os próprios lábios e discretamente colocou as mãos nos joelhos em sinal de receio, enquanto Aynala se segurou para não pular na cadeira onde estava sentada. Arghata expandiu um holograma do templo, uma das famosas pirâmides da ancestral civilização dos Krolon.


			— Vocês deverão atingir este canto no nível mediano. Como podem ver, há uma pequena cavidade aqui, por onde poderão entrar.


			— E não vai precisar ampliar um pouco esse buraco? – Amandiza já se imaginava entalada nele.


			— Parece bem fácil de entrar – Aynala respondeu como se a pergunta fosse para ela.


			— Fale por você, dona nanica.


			— Ah é, você é mais gorda que a gente.


			— Isso não é muito difícil se for comparar com a Ghata pele e osso. E eu não sou gorda, eu sou redonda. É muito diferente.


			— Meninas, foco! Não, não vai precisar, Diza. – Arghata, como de costume, colocando ordem na nave. – Voltando ao que interessa, assim que entrarem, vocês terão 40 minutos pra encontrar o conteúdo requisitado antes que sejamos descobertas. O mais provável é que estará em uma antecâmara com a porta marcada com a flor de três pétalas de Sylfia.


			Surgiu ao lado do holograma da pirâmide, o de uma flor lilás com três pétalas e compridos canudos contendo pólen. Arghata prosseguiu.


			— A imagem dessa planta não era usada para marcar muitos lugares, apenas os mais restritos. Sendo assim, uma vez encontrado o desenho da flor, encontrarão o lugar onde está a encomenda. De acordo com os dados, a antecâmara vai estar dois andares acima de onde entrarão a partir da cavidade.


			— Se os seus dados estiverem corretos desta vez – provocou Amandiza.


			— Um pouco de fé nunca é demais – respondeu enfaticamente Arghata.


			— É, Diza. Fé é tudo quando se está numa luta – acrescentou Aynala, cheia de convicção.


			— Tá bom, tá bom. Por favor, professora. Prossiga


			Arghata respondeu ao sarcasmo de Amandiza com um suspiro de quem controla a paciência.


			— Muito bem. Após terem obtido a encomenda, subam o mais rápido possível para o topo da pirâmide, eu estarei de prontidão para pegar vocês. Amandiza, acenda o sinal para que eu possa posicionar a escada com precisão e assim sairmos logo de lá, pois teremos poucos minutos antes que a Tropa Maxium nos perceba. Mais uma vez lembrando de que não poderemos nos comunicar via radiotransmissor para não ter como nos detectarem. Portanto, tudo o que saberei de vocês após a operação começar será a hora de buscá-las. Alguma pergunta?


			— Eu tenho. Não dá mesmo pra gente usar paraquedas?


			— Discrição é a nossa prioridade, Amandiza. Quanto mais tempo estiverem no ar, mais tempo terão de serem vistas por alguém.


			— Com todo o respeito, não é sua vida que vai daqui a pouco depender de aparelhos antigravitacionais que dão defeito dia sim dia não. – Amandiza apalpou a pochete metálica que já estava presa em sua cintura.


			— Bom, manter os equipamentos em bom estado é a sua responsabilidade.


			— Falando assim parece até moleza, tipo esperar no conforto da nave enquanto a gente dá duro lá fora.


			— Uh, você quer dizer ficar alerta pra tirar vocês das enrascadas? Até seria moleza se eu não tivesse que fazer isso, tipo, toda hora, né?


			— Tá querendo dizer que eu não...


			— Gente! Olha aí! Chegamos! Chegamos! – Aynala nem dava mais atenção para as estúpidas discussões de suas amigas. Bastou algo como a vista do planeta Besti para que o ânimo e o espírito de aventura da garota logo contagiassem as outras duas.


			Besti, o terceiro planeta dos cinco do sistema solar de Zelinium. Outrora o lar dos Krolon, é atualmente o único planeta despovoado. Das grandes construções em sua superfície, a única que restou inteira é aquele templo há muito abandonado e prestes a ser invadido pela tripulação da Encrenqueira. Mesmo para elas, que já haviam percorrido todo o Zelinium, as paisagens florestais do planeta, com suas árvores gigantescas, eram simplesmente deslumbrantes. E ainda que a atmosfera fosse densa, as cores radiantes das copas podiam ser vistas mesmo da órbita. Graças ao sensor da nave, também podiam ser vistas as pujantes fragatas da Tropa Maxium.


			— Poxa vida, não esperava tantas. – Havia aflição na voz de Amandiza.


			— Não muda nada. Viemos aqui em missão e não vai ser um ou um milhão desses miseráveis a nos impedir. – Arghata demonstrava confiança em sua voz.


			— Falou e disse! – Nem aquela visão abalava a determinação de Aynala. 


			Amandiza olhou para o painel de controle.


			— Tem certeza que a camuflagem dá conta de tapear tantas fragatas?


			— Vai ter que dar – Arghata se dirigiu ao assento de piloto e começou a digitar uma série de comandos.


			A Encrenqueira se aproximou lentamente de Besti, acelerando mais e mais e dando sinais de instabilidade à medida que adentravam a atmosfera. Amandiza e Aynala olhavam pela janela dando-se as mãos. Quando as últimas nuvens da troposfera foram rompidas, as fragatas estavam perfeitamente visíveis, tão próximas que era possível ouvir até os rangidos de seus motores. Um único alarme e estariam perdidas. Nenhum foi disparado. Tampouco qualquer ataque foi lançado, qualquer tiro disparado, esquadrões de caças mandados ou raio trator acionado. Arghata mostrava um sorriso radiante.


			— Garotas, nós estamos agora em uma nave invisível. – E um grito duplo de comemoração foi dado enquanto Amandiza e Aynala corriam para dar o abraço coletivo na talentosa piloto.


			Conforme a nave – agora com o voo perfeitamente estabilizado – descia em direção à pirâmide, ficava cada vez mais claro que aquela imagem holográfica não refletia sequer 10% do resplendor da construção. Mesmo com a ação do tempo, a estrutura rochosa permanecia tão lisa quanto os mais modernos edifícios de Cybor – o planeta com as civilizações mais avançadas tecnologicamente do sistema solar. Uma das características comuns ao cinco templos é o topo: uma área circular com uma pilastra no centro e três faróis menores ao redor, formando uma imagem semelhante à da Flor de Sylfia, quando vista de cima. Um local perfeito para fazer a fuga com a encomenda.


			Arghata posicionou a Encrenqueira bem acima do pavimento do meio, onde se encontrava a bifurcação. Só o que bastava para entrar na pirâmide era o salto.


			— Por que não reza pro Senhor te proteger de virar geleia, Amandiza?


			— Ha ha ha, muito engraçado, magrela! – Arghata sabia que Amandiza não tinha qualquer deus para quem quisesse rezar e, embora fizesse comentários irônicos com humor, no fundo sentia uma pitada de tristeza pela amiga e colega não acreditar em nada que não pudesse ser empiricamente comprovado.


			E lá se foi Amandiza. Estava escuro o bastante para as tripulações nas fragatas não notarem alguém caindo do céu. Como não podia chamar atenção, ela permaneceu toda a queda de boca aberta. Assim, por mais que quisesse gritar a plenos pulmões, o ar entrando violentamente em sua boca e chacoalhando intensamente suas bochechas impedia qualquer som alto de sair de sua garganta, agora mais seca do que a proscrita superfície de seu planeta natal, Istim.


			Por instinto, mexia seus braços e pernas sem qualquer coordenação em alguma fantasia irracional de que eles fossem se tornar asas. Alguns segundos depois, estando a 80 cm do piso da pirâmide, a pochete foi acionada. O que ela deveria fazer após a parada brusca era descer a pessoa como se fosse uma pluma. O que ela fez, entretanto, foi deixá-la cair como um saco de batatas. Amandiza estava a salvo. Já a pochete, ainda precisava de ajustes.


			Da cadeira de piloto, Arghata observava.


			— Viu só, Diza. Sempre se preocupando à toa – murmurou para si mesma. – Ok, Nalinha, é a sua vez de...


			Nem precisou avisar. Assim que Amandiza começou a se levantar lá embaixo, Aynala saltou. E, pelo que Arghata logo notou, sem a pochete antigravitacional. De onde estava, Amandiza observava roendo as unhas. Totalmente ao contrário de suas amigas, Aynala estava completamente tranquila enquanto caía, reta como uma flecha. Seus olhos estavam fechados. Com sua pele trigueira, ela sentia cada pólen de flor, cada grão de poeira, cada minúsculo material que o vento carregava. Seus olhos estavam fechados, pois, enquanto seu tato tratava de captar o mundo exterior, sua visão precisava ficar temporariamente recolhida para que pudesse olhar para seu interior. Porque ele continha poder, e Aynala estava finalmente aprendendo a dominar a arte de acessar esse poder. E assim o fez.


			Cerrou o punho e retraiu o braço esquerdo como se fosse dar um soco no chão e, quando estava a instantes de colidir, desferiu um golpe que produziu uma onda de energia, tão fugaz que uma piscada de olhos seria o suficiente para perdê-la de vista. A onda, que não causou qualquer dano na estrutura da pirâmide, permitiu a aterrissagem segura de Aynala, que chegou ao chão com as pernas recolhidas, o braço direito esticado e a cabeça abaixada. Em instantes se ergueu. Ainda se limpando de sua queda bem menos estilosa, Amandiza encarava Aynala.


			— Vem cá, minha filha. Eu sei que você treinou com a super mega mestra e coisa e tal. Mas você mesma falou que ainda não terminou o treinamento. Não parou pra pensar que esse tipo de coisa pode ser, sei lá... Arriscado demais?


			— Pois é. A vida é um eterno treinamento, e a vida é risco. Sem risco, sem treinamento, sem vida.


			— Hmmmm...


			— E aí? Foi legal?


			— Foi demais. Agora chega de conversa fiada e vamos logo com isso. As mais velhas primeiro. – E entrou no buraco enquanto Aynala sorria tal qual uma criança que acaba de ganhar um presente.


			— Ai... Ai... Dá pra me dar uma força aqui?


			— Deixa comigo! – Aynala deu um empurrão e Amandiza se desprendeu.


			— “Parece bem fácil de entrar”, uma ova...


			— Falou alguma coisa?


			— Não, nada não. Olha aí o nosso caminho! Vamos em frente!


			As duas acenderam as lanternas e seguiram pelos corredores do templo. Mesmo sem entender o significado, admiravam as escrituras e desenhos encontrados em cada parede com que se deparavam.


			— Nossa... Quem devia estar aqui é a Arghata. Ela que é vidrada nessas coisas. Ia entender tudinho. – Aynala se impressionava fácil, caminhando lentamente enquanto deslumbrava as paredes.


			— Bom, quem manda ela dar uma de mãe zelosa? Fica sem a diversão, bem feito! – Amandiza, que não se deixava impressionar com facilidade, seguia na frente, admirando sem se deixar hipnotizar. Uma imagem, no entanto, lhe chamou a atenção. A imagem de uma cidade em chamas.


			— Diza? O que foi? – Aynala percebeu que Amandiza tinha lágrimas nos olhos.


			— Isso aqui – apontando para a imagem – era uma das antigas capitais do meu planeta quando foi destruída pelos Krolon, junto com toda a superfície de Istim.


			— Quer dizer que foram eles que deixaram o seu planeta... Do jeito que ele é hoje?


			— Pelo menos é o que contam lá. Os pastores das igrejas contam que, há milhares de anos, Itger, o enviado de Deus, expulsou os invasores Krolon, e estes, ressentidos pela derrota, cobriram os céus de fogo e cinzas.


			— Ei! Um pessoal falou disso quando fomos pra estação de Harvox. – Aynala se referia ao serviço de aquisição de fontes arqueológicas que fizeram para a renomada universidade. – Eles meio que falaram que os Krolon tinham um procedimento doido pra arrasar com os planetas que não podiam mais controlar. Qual que era mesmo o nome? Extinção... Ai... Extinção...


			— Providencial?


			— Isso aí! Extinção Providencial.


			— Bom, claro que os pastores não colocavam com esse nome, isso é muito acadêmico pra eles. Também, tanto faz o nome, foi o que nos obrigou a morar embaixo da terra.


			— Que coisa mais horrível. Destruir milhões de vidas só por rancor... Pena que não existe mais nenhum Krolon. Eu ia acabar com todos eles com meus punhos.


			Aynala sorriu enquanto desferia socos no ar, e Amandiza deu risada ao imaginar a cena.


			O interior da pirâmide não era tão refinado e conservado quanto o seu exterior. Além do pó e das teias de aranha, pairava também um aroma estranho. Um odor ligeiramente desagradável, algo que parecia estar ali há bastante tempo. Embora o local fosse praticamente um labirinto, sua lógica não era tão complexa a ponto de que Amandiza não pudesse desvendá-la. E embora houvesse rochas a bloquear algumas passagens, nenhuma era tão pesada que Aynala não pudesse remover. Havia também armadilhas. Meros truques de criança para o raciocínio ligeiro de Amandiza.


			— Alçapões secretos, dardos venenosos, lodo caindo do teto... Que decepção. Mais clichê impossível.


			— Vai ver era novidade quando os Krolon colocaram as armadilhas.


			— É. Bem pensado.


			— Haha, eles foram tapeados! Não contavam com a sua astúcia!


			— Ah, para! – Um pouco de lisonja na voz de Amandiza enquanto acenava para a frente. – Não precisa ser um super gênio com PhD pra passar por essas coisas.


			Elas precisaram subir três andares, e não dois, como indicado no holograma. Enquanto que para Aynala não fazia diferença, esse tipo de falta de atenção aos detalhes vinda de alguém como Arghata, que tanto insistia para se atentar a eles, era o que fazia Amandiza quase apelar para qualquer deus por paciência.


			— Ai, Arghata, você vai ver só uma coisa quando eu voltar.


			— Ali! A Flor de Sylfia!


			A marca acima da porta indicava que a encomenda estava ali do outro lado.


			— E agora, Nalinha? Abrimos com os seus punhos ou com os meus brinquedinhos?


			— Par!


			— Ímpar!


			...


			— Há! Ganhei! – E Amandiza se pôs a reunir os aparatos necessários para abrir aquela porta, quando uma voz masculina surgiu no ambiente.


			— Ora, ora, ora. Vejam só quem resolveu dar as caras. – Amandiza parou o que fazia e Aynala ficou em pé, encarando seriamente o conhecido de outrora.


			— Jargen. Há quanto tempo.


			— Vamos cortar o papo furado. Tá fazendo o que aqui?


			— Tô trabalhando, e você?


			— Hehehe. Não reparou no meu uniforme? – Jargen estava usando o uniforme da Tropa Maxium.


			— Não. Não, não... Jargen, você virou mesmo um deles?


			— E qual é o problema de entrar pro time dos vencedores? Você tá aqui a trabalho, né? Pois eu também tô. E o meu trabalho é manter essa área sossegada e dar um jeito em qualquer vagabunda que venha aqui fazer gracinha.


			Aynala ergueu a guarda enquanto Jargen estalava as juntas do corpo.


			— Amandiza, pode ir abrindo a porta. Isso não vai demorar muito. – E colocou, como sempre fazia ao entrar em uma luta, seu protetor bucal. Amandiza olhou seu relógio de pulso. Ainda havia tempo, não precisava ter pressa. Conviveu quase diariamente com violência em sua terra natal, o que desenvolveu nela a repulsa por agressões físicas. O que lutadores como Aynala faziam, entretanto, não tinha nada de violência aos seus olhos. Muito pelo contrário, era uma mistura fascinante de ciência e arte. Apreciar sua amiga lutando era sempre um prazer.


			Os dois adversários se aproximaram com cautela. Jargen era maior do que Aynala, o que não a amedrontou nem um pouco. A apreensão mútua logo sumiu com o primeiro soco, desferido por Jargen. Aynala protegeu seu rosto e contra-atacou com dois ganchos, um em cada lado da caixa torácica. Jargen recuou e, quando Ayala avançou com uma joelhada, ele se defendeu agarrando o joelho e a arremessando contra a parede. Ele a pressionou no muro e começou a estrangulá-la. Aynala, porém, deu uma cabeçada firme e certeira na testa do atacante, livrando-se dele rapidamente. Jargen se afastou cambaleante e Aynala retomou o fôlego. Ela não foi mais em disparada contra o adversário. Pelo contrário, o chamou fazendo sinal com as mãos em tom de desafio.


			O homenzarrão correu como um touro em direção ao pano vermelho e os dois se atracaram. Apesar de ser menor, Aynala mostrava uma resistência enorme aos duros golpes recebidos. O mesmo não poderia ser dito de Jargen, que cedia mais e mais à dor causada pela força dos socos desferidos por Aynala. Recostada na porta, Amandiza assistia, entretida.


			Há muito ela e Arghata já sabiam. Nada enchia mais Aynala de alegria e satisfação do que uma boa luta. E a mais nova do trio lutava como nunca haviam visto antes. Ela foi a última a entrar para a tripulação da Encrenqueira, sendo seu talento para combate corpo a corpo decisivo, a princípio, para ser aceita. Por fim, Aynala saltou e nocauteou Jargen com um chute na têmpora. Amandiza aplaudia e assobiava.


			— Uhu! É isso aí! “E a grande campeã do Sacro Torneio de Antus é... Aynala! A Jaguatirica!” – Aynala respirava com calma. Estava com a bochecha direita inchada e o olho esquerdo semicerrado. Quando se virou para Amandiza, abriu um largo e terno sorriso.


			— É como eu disse. Fé é tudo.


			— Fé é pra otários como esse babaca aí no chão. Você é uma lutadora incrível. E se esforçou pra caramba pra ser tão boa. – Aynala ficou corada e retraiu-se em um sorriso tímido. Não tinha a menor vontade de começar uma discussão sobre filosofias de vida, e muito menos tinha vocabulário para tanto. Ela sabia que suas armas eram os punhos, não as palavras. Um rangido foi ouvido, seguido da voz animada de Amandiza. – Pronto. Porta aberta com sucesso.


			Ela abriu-se como as modernas portas automáticas, porém mais lenta, mais barulhenta e, por isso, conferia um ar de suspense como o das histórias que liam nos livros e viam nos filmes e peças. Um pequenino lance de escadas levava a um salão ricamente ornamentado. O odor estava mais intenso, pois ali estava a sua fonte. No centro do salão, havia uma coluna. E no topo da coluna, na altura do tórax de Amandiza e da garganta de Aynala, havia um ovo. Um ovo do tamanho de uma bola de basquete, amarelo com manchas verdes.


			— É isso? – Aynala não disfarçou o quanto estava intrigada.


			— É isso – Amandiza já arrumava espaço na bolsa para guardar o ovo.


			— Posso levar ele nas mãos?


			— Por quê? Eu trouxe essa bolsa justamente pra isso!


			— Deixa. Por favorzinho...


			— Ai, Aynala, você já é bem grandinha pra agir assim. Não tem vergonha não?


			— Um pouco... Mas juro que é a última vez.


			— Que vai pedir coisas com cara de cachorro abandonado?


			— Não, que vou ter vergonha.


			— Era só o que me faltava... Tá bom, tá bom. Vê se não deixa cair, hein.


			Aynala deu pulinhos de alegria.


			— Arghata se achando tão vivida pros seus 26 anos e Aynala se comportando como criança em seus 20. Por que só eu me comporto de acordo com os meus 23?


			Amandiza refletia enquanto Aynala tomava o ovo em seus braços. Até que algo atraiu sua visão. Um dedal lilás reluzente jazia dentro da boca de um dos crânios de porcelana que decoravam a câmara.


			— Hmmm, isso aqui eu quero pra mim. – E guardou na sua mochila. – Nalinha, não quer procurar algum mimo pra você?


			— Tô numa boa. Só de segurar o ovo já fico feliz.


			— Tá bom, você que sabe.


			Elas ouviram um barulho estridente, e correram para fora. Jargen, ainda no chão, ria maliciosamente.


			— Isso é o alarme, fui eu que acionei. Vocês já eram, suas ladras imundas. Ouviram? Já eram!


			— Por que não dorme mais um pouco, hein, neném? – E Amandiza o golpeou na cabeça com sua bolsa cheia de coisas de metal. – Anda, vamos dar o fora daqui!


			Enquanto as duas corriam desesperadamente para o topo da pirâmide, podiam ouvir os passos frenéticos e os gritos de ordem ecoando pelas paredes e ficando cada vez mais altos.


			— Vamos! Rápido! – gritou Amandiza, ligeiramente ofegante.


			— Ei! Reparou uma coisa?


			— No que, Aynala?! No quê?!


			— O odor sumiu! Acho que sumiu assim que eu peguei o ovo! Estranho, né?!


			— Ora, dane-se! Isso lá é hora de pensar nessas coisas! Eles estão vindo!


			Quando finalmente chegaram ao topo, na hora de dar o sinal, Amandiza não encontrou o aparelho consigo.


			— Essa não.


			— O que foi?


			— Eu perdi o sinalizador.


			— Não. É brincadeira, né?


			— Acha que eu ia brincar numa hora dessas?! Eu não sei, deve ter caído quando você me ajudou a me desprender da fenda. E agora? – Amandiza fez essa pergunta mais para si própria do que para Aynala, que já se posicionava para enfrentar o bando. Se fosse para cair, que levasse alguns deles antes.


			Logo chegaram os soldados da Tropa Maxium, e caças saíram da fragata mais próxima e já sobrevoavam o entorno da pirâmide. Aynala segurou o ovo com mais força e o aproximou de sua boca.


			— Não se preocupa. A mamãe vai te proteger. Vai ficar tudo bem. – Amandiza tinha sérias dúvidas quanto à fala da amiga para o ovo. Com rifles e canhões apontados na direção delas, um comandante bradou:


			— Atenção! Vocês invadiram propriedade privada! Coloquem o item no chão cuidadosamente e ponham as mãos para cima! Qualquer tentativa de resistência e atiraremos para matar! Repito, atiraremos para matar!


			Tão logo o comandante terminou de falar, alguém começou a atirar. Os tiros, entretanto, não eram da Tropa Maxium, e sim contra ela. Os soldados e pilotos entraram em pânico, pois nenhum conseguia ver de onde estavam vindo aqueles tiros, o que cargas d’água estava acontecendo. Só o que viam eram disparos de laser saindo do ar. Aynala e Amandiza, por outro lado, sorriram uma para a outra, pois sabiam exatamente o que cargas d’água estava acontecendo.


			Como uma equilibrista do famoso circo andarilho Tandário, a elegante Arghata descia, segurando-se em uma escada retrátil de cordas, com sua inseparável arma de longo alcance no braço direito.


			— E mais uma vez eu tenho que tirá-las de alguma enrascada. Venham! Segurem-se logo! 


			Sem poder soltar os braços, Aynala foi colocada sentada em um dos degraus da escada retrátil por Amandiza. Esta recebeu um puxão para cima de Arghata e as três se seguraram firme enquanto a escada se retraía rapidamente para dentro da Encrenqueira. Aos poucos, a nave voltava a ficar visível. Precisavam fugir o mais depressa possível.


			— Ah, não sem antes um último toque especial. 


			Arghata enquanto deu a volta pelo topo da pirâmide e acionou as turbinas com força total. O fogo azul expelido acendeu os três faróis da pirâmide. A nave subiu a toda velocidade, só voltando a ficar completamente visível e detectável quando já estava na órbita de Besti.


			Uma vez afastadas do planeta e do alcance da Tropa Maxium, Arghata finalmente pôde relaxar e ligar o piloto automático. Logo depois, foi até as amigas.


			— Vocês estão bem? Estão feridas?


			Antes que Amandiza pudesse falar qualquer coisa, Aynala levantou a cabeça e garantiu que estavam todas ótimas e em perfeito estado. Se Arghata não conhecesse bem a garota e soubesse que sarcasmo e ironia não faziam parte do jeito inocente dela, ia se sentir insultada com a declaração sendo feita por alguém com rosto inchado e olho roxo.


			— Espíritos me ajudem, o que foi que aconteceu lá dentro? Era pra ter sido rápido e discreto. Podiam ter sido pegas! Podiam ter sido mortas!


			— Ei, ei. Relaxa. A Aynala tá certa, estamos bem – tranquilizou Amandiza enquanto prendia o dedal em uma pequena corda e a pôs em volta do pescoço, formando um colar. – E veja só, conseguimos pegar a encomenda! – Aynala exibiu orgulhosa o ovo enquanto Amandiza seguiu falando:


			— Se sujeitos como Serge Maclanky tivessem que eles próprios buscar as adições de suas coleções, duvido que fossem ser colecionadores. E com tanta coisa pra colecionar, por que ovos estéreis?


			— Deve ser algum hobby excêntrico de multimilionários, eu sei lá. – Das três, Arghata era a que mais levava a sério a máxima de “sem perguntas” dos caça-prêmios – Isso não importa. O que importa é que estamos todas aqui e, mais uma vez, a missão foi cumprida com louvor. Nós três formamos um belo time.


			— Belo time? Uma ova. Nós três formamos o mais sensacional, o mais incrível e o mais espetacular time de todos os tempos! Nós somos as Valquiloucas!


			— Falou e disse!


			Tão logo vibraram por mais um trabalho bem sucedido, algo que nenhuma delas esperava aconteceu bem diante de seus olhos: o ovo estava chocando.


		




		

			
Capítulo II


			As três ficaram atônitas. Arghata e Amandiza com expressão de espanto e Aynala, de encanto. Algumas rachaduras apareceram na casca, sendo essa a única coisa em comum com ovos de outras espécies a chocar. Este passou a flutuar, até quase chegar ao teto da Encrenqueira. O ovo também tremia, e a tremedeira ficava mais frenética a cada segundo que se passava. Contrariando todas as expectativas delas, o que se deu diante de seus olhos foi uma explosão. Pedaços de casca espalharam-se por todo o saguão principal da nave, assim como gosma. Muita, muita gosma.


			— Por-ca-mi-sé-ria... O... O que foi isso?! – Amandiza sacudia os braços para tentar se livrar do excesso de gosma.


			— Ai... Minha nave... Minha pobre e querida nave... – Arghata ficou tão aflita com a nojeira que ficou o interior da Encrenqueira que mal percebeu a sujeira em seu próprio corpo. A atenção de Aynala também estava em outra coisa que não em si própria.


			— Garotas. Ei. Olhem só.


			Tão lentamente quanto o ovo subiu, descia uma pequena criatura amarela. Aynala se aproximou e estendeu os braços para receber a criatura. Embora o toque de sua pele fosse frio e viscoso, o que Aynala sentia no fundo de seu coração era quente e gostoso. A criatura tinha mandíbula alongada, quase como um bico, e soltava finos e baixinhos grunhidos.


			Com seus grandes olhos, ela encarava diretamente os olhos de Aynala, que olhava de volta, como se estivesse hipnotizada, mergulhando naqueles poços escuros como dois buracos negros que eram aqueles fascinantes globos oculares. Com suas minúsculas quatro patas cheias de dedos com ventosas, ela tateava Aynala, lhe fazendo cócegas. A garota aproximou a criatura de seu nariz para fazer carinho nele, e a criatura retribuiu com lambidas em seu rosto. Aynala ria tanto, e com tanta espontaneidade, que nem percebeu que as lambidas curaram as suas feridas.


			Arghata e Amandiza estavam uma ao lado da outra enquanto assistiam à cena, estupefatas pelas feridas curadas, porém felizes pela caçula do grupo estar tão feliz. A inquietação de Amandiza quebrou o silêncio entre as duas.


			— Por que ele não nos disse que esse ovo estava fertilizado?


			— Hmmm, talvez ele não soubesse – ponderou Arghata.


			— Não. Um cara como Serge Maclanky nunca, NUNCA não sabe das coisas.


			— Bom... Então por quê?


			— Não sei. E não faz sentido. Se ele queria um ser vivo, teria de especificar “vivo ou morto”.


			— O que está dizendo, Diza? Você mataria um filhote de... Seja lá o que isso for?


			— Claro que não. A questão é: poderíamos escolher recusar se ele nos contratasse pra buscar um filhote, mas nós não tivemos essa escolha. E agora, Arghata? Deveríamos fazer uma denúncia?


			— Ah, e pra quem? Pra Tropa Maxium? Até parece.


			— É, viajei. E o que a gente faz? Digo, ele pediu um ovo, não um filhote.


			— Me deixa pensar... – Nada de pensamentos para Arghata. Aynala estava eufórica e determinada.


			— EU QUERO FICAR COM ELE!


			As outras duas olharam para Aynala na hora. Arghata respirou fundo.


			— Aynala, sabe que não podemos.


			— Deixa, vai! Eu cuido dele!


			— Cuidar dele? Essa é boa. Nem consegue cuidar de você!


			Aynala mostrou a língua para Amandiza por esse comentário, e o filhote a imitou. Só que sua língua quase acertou o olho dela, tamanho o seu alcance. Aynala instintivamente repreendeu de leve a criatura.


			— Eu vou adestrar ele, isso não vai acontecer de novo. Por favor, vai! Eu vou dar de comer, levar pra passear, limpar a sujeira... 


			Arghata a interrompeu:


			— Isso! Muito boa ideia. Vamos apanhar panos e esfregões agora e limpar a nossa nave. Depois vamos tomar todas um bom banho e descansar. E a partir de amanhã discutimos isso. Combinado, Aynala?


			— Sim, senhora! – Ela sorriu e bateu continência de brincadeira, e foi correndo buscar os seus materiais de limpeza. Amandiza cochichou para Arghata:


			— Você não está pensando mesmo em deixar essa coisa ficar com a gente, está? Nem sabemos o que ela é, o que ela pode fazer, se o Maclanky vai...


			— Olha, eu tô exausta agora. Vamos só ficar quietas e arrumar a nave o mais depressa possível, tudo bem?


			— Tá bom. Eu vou buscar os baldes.


			Como por sorte, o tocador de cartuchos sonoros não foi danificado pela gosma, assim como nenhum aparelho mais sensível. O dia foi bastante cansativo, e ainda estava longe de acabar para as Valquiloucas. Um pouco de música cairia bem, e elas tinham uma invejável e variada coleção de cartuchos sonoros.


			A música preencheu o interior da nave e os ouvidos das caça-prêmios enquanto limpavam e secavam de cima a baixo. Arghata se sentia particularmente bem com as batidas regionais típicas de sua cultura em Epsor, regadas de sentimentalismo, enquanto Amandiza se soltava com as experimentações e improvisos extraídos de todo o potencial do tecno do Manto Inferior de Istim. Já Aynala cantava e se movia com toda a animação e vigor que só o P-Pop era capaz de oferecer. Todas aprenderam, com o passar dos anos de convivência, a apreciar algo do estilo musical de cada uma. Individualidades coletivizadas, era o que tornava a parceria permanente de três mulheres tão diferentes em algo possível e em uma eterna fonte de descobertas.


			Havia um estilo, entretanto, que as três adoravam por igual. Ironicamente, ele vinha de Cybor, o planeta de origem da Tropa Maxium. Era um estilo considerado brega e caipira, vindo das regiões baixas, onde ainda havia algum resquício da vegetação nativa. A alegre no ritmo e triste na letra “Gaitinha Gamada” começou a tocar e fez as três subitamente pararem com a limpeza, se aproximarem e dançarem juntas ao som do ritmo. De olhos fechados cantaram junto das cantoras do cartucho.


			Gaitinha gamada com toque arretado


			Faz dor lá na alma e os óio chorar


			Gaitinha do rancho que tanto ouvi


			Aperta a sardade, faz o tempo voltar


			Ai, tempos do rancho, solzão de lascar


			Mas muito mais quente eram os homens de lá


			Cheiravam o cangote, beijavam macio


			Deixei esse ardor quando vim para cá


			A pequena criatura ainda estava amedrontada com o frio ambiente ao seu redor, tão mais amplo do que o ovo cheio de aconchego e calor. Ver a sua mamãe tão alegre ao lado de outras grandalhonas parecidas, entretanto, a deixou mais à vontade, e a série de movimentos a animou para se juntar a elas. As Valquiloucas receberam a criaturinha como uma das suas enquanto continuavam cantando.


			Gaitinha gamada, não toque assim


			Tem pena de mim que sofro do mal


			Do mal da sardade que têm todas que


			Saíram do rancho para a capital


			Quem deixa sua terra deixa um pouco de si


			Lá eu era gigante, aqui sou só uma flor


			E a gaita tristonha que toca no bar


			Me lembra do dengo que foi meu amor


			Gaitinha gamada, não toque assim


			Tem pena de mim que sofro do mal


			Do mal da sardade que têm todas que


			Saíram do rancho para a capital


			Quando a música acabou, as Valquiloucas voltaram a faxinar. E a criaturinha, sem mais nenhum temor, percebeu que não tinha só três “mamães”, não apenas uma. E após horas de serviço, as Valquiloucas deixaram o interior da Encrenqueira brilhando, como se nunca tivesse sido assolado por toda aquela sujeira. As três tripulantes desabaram em suas respectivas camas. Ao fim do dia, tudo estava como sempre foi. Exceto, claro, pelo passageiro extra, que dormia sossegado nos braços de uma Aynala ainda mais sossegada.


			No dia seguinte, assim como no outro, o sono na Encrenqueira não foi dos melhores. Enquanto Arghata e Amandiza realizavam suas tarefas normais dentro da nave, Aynala não fazia outra coisa que não cuidar da inusitada criaturinha e paparicá-la. De fato, ela a manteve longe de qualquer perigo e tentou manter a Encrenqueira longe dos perigos que o filhote imprevisivelmente vinha a oferecer. Perigos como: comer os circuitos; quicar sem controle pelo chão, paredes e teto; danificar as tubulações de ar e água por onde entrava; bagunçar a cozinha, o banheiro e os dormitórios; quebrar os objetos pessoais das moças; rasgar as roupas; estragar móveis e aparelhos eletroeletrônicos... A pequena criatura, apesar de querer comer o que visse pela frente, cuspia tudo o que colocava na boca. Não parava quieta, assim como não parava de grunhir, gritar, chorar, ou de fazer qualquer ruído sonoro que sua pequenina garganta pudesse produzir. De seu quarto-oficina, Amandiza gritou para Aynala.


			— Ei! Faz esse bicho ficar quieto! Tô tentando me concentrar no meu projeto! 


			— É um bebezinho, Diza! Bebês fazem barulho!


			Arghata também não conseguia se concentrar em tocar zamponha – ela tocava todos os dias, um pouco que fosse. Mesmo assim, decidiu não se estressar tal qual Amandiza e deixar Aynala cuidando do filhote da forma como quisesse. “Afinal, ela está tão feliz com isso”, pensou consigo. Aynala, uma das mais proeminentes guerreiras de todo o planeta Antus, se comportava ora como mãe, ora como criança com seu cão. Na verdade, bem mais como criança do que como mãe.
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			Embora o espaço sideral fosse eternamente escuro, onde tempo é um conceito completamente irrelevante, dentro da Encrenqueira seguia-se a divisão padrão em dias de 26 horas. Quando chegou o que seria o fim da tarde, todas concordaram que esticar as pernas faria bem para todo mundo. E assim, pousaram em uma das milhares de pequenas estações espaciais espalhadas por Zelinium.


			Podiam ser centros de pesquisa, entrepostos comerciais, ginásios, bibliotecas, hospitais, centros de repouso, monastérios e até fortalezas, vilas e cidades inteiras. Esses satélites artificiais foram construídos com tecnologia exportada do planeta Cybor e energizados com o gás Fazili, encontrado apenas no planeta Epsor e exportado por seus habitantes. Entretanto, eles eram povoados por seres vindos de todos os planetas de Zelinium, com exceção, claro, de Besti.


			Os motivos para irem viver nesses lugares eram incontáveis, sendo o principal deles a chance de ter uma vida desatrelada de seus respectivos planetas e de qualquer outro. Porém, pouquíssimas estações eram autossustentáveis. Portanto, muitas acabavam dependendo dos planetas para sobreviver. Além disso, são, em geral, extremamente vulneráveis a perigos externos, tanto naturais quanto humanos. O que, para caça-prêmios, representava abundância de trabalho, paradas rápidas e esconderijos contra a crescente perseguição da Tropa Maxium, ainda que esta tivesse poder de fogo para obliterar qualquer estação em seu caminho.


			A estação onde as Valquiloucas pousaram era Techuga, um simpático vilarejo de produtores de grãos, onde aproveitaram para comprar alimentos e alguns remédios e utensílios. Além do mercadinho, havia lá algumas casas, uma horta comunitária e uma capela na praça do centro. Seus habitantes eram pessoas simples, acostumadas a serem tratadas com desdém e hostilidade por forasteiros de passagem, o exato oposto de como as três famosas caça-prêmios as trataram, pois elas sabiam muito bem como é começar uma nova vida fora dos respectivos planetas de origem.


			Sempre que paravam em alguma estação, um sentimento espontâneo de cumplicidade surgia entre elas e os residentes. Arghata achava realmente uma pena o fato de “Ode a Zelinium” ter sido escrita antes do surgimento das estações espaciais. Para ela – e imaginava que para as suas companheiras também – elas conferiam um charme especial ao sistema solar.


			No mercadinho, Aynala estava afastada, brincando com o filhote, enquanto as outras duas faziam juntas as compras. Pegavam absorventes íntimos quando Arghata comentou com Amandiza:


			— Quisera eu estar tão distraída quanto a Aynala. Até agora ela não notou que o rosto está curado. Aposto minhas pernas como nem sentiria essa cólica desgraçada que tô sentindo agora.


			— Hahahahaha! Total! Que barra, hein. Menstruar é mesmo um saco! – Amandiza tentou desviar do assunto que não lhe saía da cabeça o dia inteiro, até aquele momento. – E aí? Até quando a Aynala vai ficar na Terra da Fantasia? O bicho não é nosso e, de qualquer maneira, não temos condição de ter um animal de estimação conosco. Ainda mais um tão desconhecido.


			— Eu sei disso.


			—... E por que não diz logo pra Aynala?


			— Amandiza – o tom de voz de Arghata baixou –, olha pra ela. Olha só como ela está radiante. Alguma coisa mudou dentro da Aynala. Ela nunca teve perfil de caça-prêmio, de fazer qualquer coisa que lhe paguem, de estar sempre distante da sua terra, da sua gente. Pra gente foi fácil deixar nossos lares, pra ela não. Só aceitou entrar na nossa parceria porque nos ama. E cá entre nós, ela é a nossa cola emocional.


			— Total. E você sabe que eu faria qualquer coisa pelo bem dela. E pelo seu. Pelo bem do nosso time.


			— É claro que eu sei. Nesse sentido, você é igualzinha à Aynala. Mas agora algo está diferente. Eu sinto que, se a separarmos do filhote, ela jamais vai nos perdoar. Ela vai largar a gente, e sem ela não vamos conviver em harmonia por muito tempo. O nosso time vai se acabar. Como um sopro. – Arghata não aguentou mais segurar as lágrimas. Amandiza pensou bem antes de falar.


			— O Maclanky não vai deixar barato. É provável que o maldito queira se vingar da gente. Ele é influente, nunca mais vamos conseguir trabalho. E quanto mais tempo demorar, pior vai ser. A essa altura, o certo é seguir até a mansão do Maclanky e explicar a ele tudo o que houve.


			A esbelta epsoriana refletiu sobre o que a companheira lhe disse.


			— Você está certa. Vamos falar com a Aynala hoje no jantar.


			— Tá bem. Ah, e não se preocupa. Pode deixar que eu preparo um belo jantar. – Amandiza se virou para o atendente em busca de ingredientes.
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			Dentre as três Valquiloucas, Amandiza era a melhor cozinheira. Para ela, isso era totalmente natural. A culinária nada mais é do que uma valsa dançada entre a química e a física, e a moça sempre se encontrou em ambas as ciências – mais na segunda do que na primeira. Ela preparou uma torta de abóbora, lombo assado e legumes cozidos. O ato de pôr a mesa estava sendo um preparo mental para Arghata. Aynala finalmente pôde dedicar sua atenção ao delicioso aroma que pairava pela nave após cobrir o filhote adormecido em um berço rudimentarmente montado por ela com madeira de segunda mão que ela conseguiu no vilarejo.


			— Hmmmmm! Ai, ai! Que cheirinho delicioso! Tô com uma fome de monstrona!


			— Já era hora, né? Você normalmente come tanto que às vezes acho que estou engordando por você – Amandiza terminava de trazer o suco, depois sentou em sua cadeira.


			— É que eu tava tão concentrada tomando conta da Afify!


			— Afify? – perguntaram Arghata e Amandiza em uníssono.


			— É o nome que eu dei pra ela. Ah é, esqueci de falar. É uma menina.


			Arghata tomou fôlego.


			— Aynala, não devia dar nome. Assim fica mais fácil de se afeiçoar.


			— Ué, ela precisa de um nome se vai ficar com a gente.


			— É. Não vai ser fácil – cochichou Amandiza para si própria.
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			O jantar seguiu com Aynala ouvindo silenciosamente as companheiras explicando todas as razões legais e práticas que a impediam de ficar com Afify.


			— Não tem jeito, Aynala. Você entende? – Arghata tentava desesperadamente encontrar o delicado equilíbrio entre dureza e ternura. Aynala deu um gole do seu suco de palqui. Seu rosto estava sério.


			— Entendo. Eu não sou idiota, sei como as coisas são. Eu passei o dia inteiro meditando sobre isso e me dei conta de uma coisa. Eu não sei... Não sei o que aconteceu comigo. Tive uma sensação no meu peito, desde que eu e a Diza vimos o ovo. E depois que a Afify... Que a filhote nasceu, essa sensação ficou ainda mais forte. É algo que nunca senti antes.


			— E que sensação é essa? – perguntou Amandiza, curiosa.


			— De que é o nosso destino. Cuidar dela e proteger ela. É esquisito pra caramba eu falar “nosso” destino, mas eu juro que é o que eu sinto. E tem a Tropa Maxium. – Por mais que tentasse disfarçar, Arghata tinha arrepios de medo sempre que ouvia falar no poderoso exército vindo de Cybor. Aynala continuou:


			— Talvez estivessem atrás do ovo.


			— Aqueles desgraçados – pensar na Tropa Maxium já bastava para deixar Amandiza com raiva. – Vocês ouviram? “Propriedade privada”... Acham que podem tomar tudo o que quiserem. Patrimônio cultural, natural, nada importa. É só eles chegarem e pronto, tá tudo dominado!


			— Né! Imagina se o Jargen tivesse encontrado o ovo antes da gente!


			— Espera, espera – Arghata interrompeu, confusa. – O ex da Princesa Nehama estava no templo?


			— É. Ele entrou pra Tropa Maxium. Nós lutamos lá dentro. Foi ele que deixou minha cara toda inchada. Ainda não acredito que ele virou um soldado Maxium... Enfim, eu é que não vou largar a Afify pra ser capturada por eles. E entregar pra aquele Maclanky dá no mesmo.


			— Isso é – concordou Amandiza. – O cara tem jeito de que venderia a própria mãe por um bom valor.


			— Olha, Aynala, não é que eu não me importe com a filhote... Com a Afify. É que não há o que possamos fazer. Ela não pode ficar aqui.


			— Se ela não pode... Então acho que eu também não posso.


			Esse ponto. O ponto que Arghata tanto temia que chegasse chegou.


			— Aynala...


			Uma violenta trombada no casco externo da Encrenqueira mudou tudo e derrubou as três moças de suas cadeiras e a filhote de seu berço. Outra trombada. Amandiza foi a primeira a se levantar. Correu até a janela e viu o que estava atingindo a nave. Seus olhos se arregalaram.


		




		

			
Capítulo III


			— Morquídeos! Um montão deles! 


			— Não há tempo a perder! Amandiza, vá pro canhão! Aynala, vá lá pra fora e acabe com quantos puder! Eu vou nos levar pra longe dessas pragas!


			Rapidamente, cada uma foi para o seu posto. Os morquídeos se assemelhavam a moscas de quase dois metros. Eles vagam sem rumo pelo espaço, se alimentando de qualquer coisa, metálica ou orgânica, que encontrem. Mesmo não sendo comum viajarem em enxame, era o que esses faziam.


			Amandiza atirava freneticamente contra os morquídeos. Como só havia um canhão de laser acoplado na nave, seu raio de alcance era limitado. Por essa razão, Arghata rodopiava o máximo que podia, além de realizar manobras dignas dos pilotos mais experientes de Zelinium. Naquela situação, entretanto, suas opções eram reduzidas. Os morquídeos eram muitos.


			— Nalinha, conseguiu sair?!


			— Sim, Ghata! O traje espacial acabou de carregar!


			— Ótimo! Tá na hora de detonar!


			Com Aynala já no exterior da Encrenqueira, Arghata podia se concentrar plenamente em buscar uma rota de fuga daquele inferno. O traje que Aynala vestia era ligado à nave por um cabo nas costas, que fornecia à garota oxigênio e, graças a ele, podia caminhar no casco da nave e saltar. Com isso, ela enfrentava os morquídeos com as próprias mãos.
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			Amandiza atirava incessantemente para todos os lados, só parando para recarregar. Essas paradas eram o maior problema, pois os morquídeos aproveitavam para se aproximar do casco e começar a devorá-lo. Por isso, Amandiza recarregava o mais rápido que conseguia. Atira. Recarrega. Atira. Recarrega. Atira. Recarrega. Atira. Recarrega. Repetir esse processo cansou Amandiza tremendamente. Ainda assim, ela iria até o fim de suas forças para manter a nave segura e suas amigas vivas, pois elas não eram as dezenas de irmãos com os quais foi obrigada a conviver, e sim aquelas com quem escolheu conviver. Para as duas, ela não era só mais uma boca a ser alimentada, mais uma fonte de renda para a família, mais uma vagabunda nas ruelas, mais uma trabalhadora barata e descartável. As duas lhe mostraram que ela podia ser ela própria, e que isso a tornava única. Atirar e recarregar. Um processo repetitivo e exaustivo. Caso nunca tivesse conhecido Arghata e embarcado na Encrenqueira, o mais provável para seu destino seria morrer de exaustão em Istim para manter o giro incessante da mais-valia do Núcleo, e logo após seria substituída. Morrer de exaustão defendendo a vida de sua verdadeira e insubstituível família sem dúvida valeria mais a pena.
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			Na cabine de pilotagem, Arghata fazia das tripas coração para deixar o seu campo de vista amplo e ao mesmo tempo focado. Afastar-se dos morquídeos exigia toda a sua habilidade. Ela buscava se lembrar das divertidas, porém perigosas, corridas de barco das quais participou, em segredo de sua comunidade, quando vivia em Epsor, na esperança de encontrar em suas doces memórias alguma manobra mirabolante que as tirasse daquela enrascada. Infelizmente, mesmo as loucuras que presenciou e realizou nos rios montanhosos não a tinham preparado para lidar com um enxame de morquídeos. Há muito tempo não se via um enxame como aquele, e isso deixava Arghata ainda mais nervosa. A vida a ensinou, a duras penas, que tudo deveria ser calculado, planejado, praticado e só então feito. Excesso de metodismo em meio ao inesperado gera pânico. Mas Arghata jamais deixaria o pânico a engolir. Suas amigas confiaram suas vidas a ela. Não iria desapontá-las.
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			Uma das coisas que Mestra Pekatiwa ensinou à sua pupila Aynala foi a diferença entre combate um contra um e um contra vários. Contra um, vencer rapidamente pode ser uma prioridade ou não, vai depender muito do objetivo da luta e de contra quem estiver lutando. Já contra vários, nada mais importa além de vencer ou de escapar da maneira mais veloz que estiver ao alcance. E era como Aynala procedia. Concentrou toda a sua força para abater cada morquídeo com um só soco, dois no máximo. Ela corria por toda a parte de cima da Encrenqueira, uma vez que a de baixo estava sob a responsabilidade de Amandiza. Os morquídeos tentavam atingir as pernas de Aynala para fazê-la perder o equilíbrio. Porém seus pés eram ágeis e ela se mantinha em constante movimento para não dar essa chance aos insetos. 


			Quando decidiu partir de Antus, muitos lá passaram a desprezá-la. Na despedida, a Mestra Pekatiwa, distante e claramente magoada, deixou um último conselho para sua pupila:


			— Supere todos os seus limites por elas. Haja o que houver, proteja-as com o fogo de sua vida. 


			E era como Aynala sempre iria proceder.
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			Os morquídeos são animais com rápida capacidade de percepção e aprendizado, além de captarem os hormônios exalados pela presa e possuírem um coordenado e eficiente sistema de comunicação. Assim, o contra-ataque foi mordaz. Os que voavam na parte de baixo mudavam rapidamente de lugar para que Amandiza errasse mais tiros e, quando precisou recarregar mais uma vez, eles danificaram seriamente o canhão. Amandiza escapou antes que o raio de explosão a engolisse, sendo atingida apenas superficialmente. Os morquídeos começaram a se agrupar e bloquear qualquer possibilidade de fuga, o que deixou as ações de Arghata mais desnorteadas. E por fim, arrebentaram o cordão de Aynala. Sem ele, a garota morreria em questão de minutos. Mesmo que voltasse para dentro, com a nave desprotegida, levaria pouco tempo para o casco ser rompido. Não havia mais nada a fazer. O fim parecia iminente.


			Aynala já começava a sufocar quando viu algo dentro da metade do cabo ligada à nave, prestes a sair. Era Afify. Aynala entrou em desespero. Fez sinal para que a filhote voltasse para dentro. Gritaria se pudesse, mas era difícil até respirar. Afify se aproximou de sua “mamãe”. Um morquídeo avançou contra as duas para acabar com ambas em uma só picada. Para a sua surpresa, o que lhe aconteceu foi ser ricocheteado para longe.


			Afify, em um piscar de olhos, inflou até ficar cinco vezes maior. A criatura olhou para Aynala e começou a inflar mais e mais, afastando os morquídeos ao redor. Tendo livrado o terreno, o corpo de Afify se transformou em uma massa gelatinosa. A massa se expandiu. E se expandiu, e se expandiu, até envolver completamente a Encrenqueira em uma imensa redoma impenetrável. 


			As Valquiloucas, até poucos instantes crentes de que iriam logo morrer, contemplavam perplexas a bela visão da barreira protetora de cor amarelo-limão. Como por reflexo, Aynala retirou o capacete e, para a sua surpresa, voltou a respirar normalmente. Aquele odor que sentiu no templo estava de volta, e ele foi fatal para os poucos morquídeos que ficaram do lado de dentro da redoma. O restante, no lado de fora, bateu em retirada.


			Passado o perigo, a redoma começou a se desfazer, e Aynala, ao perceber, entrou mais que depressa na nave, sendo ajudada por Amandiza e Arghata. A massa gelatinosa voltava a ser o corpo de um animal, e Afify gradativamente retornou ao seu tamanho original e entrou na Encrenqueira pelo mesmo canal por onde saiu. A filhote flutuou até as três, reunidas no saguão central. Logo em seguida, adormeceu nos braços de Aynala.


			— O que... O que foi isso? – As palavras mal saíam da boca de Amandiza.


			— Ela salvou a gente. – Era só o que Aynala conseguia dizer naquele momento.


			— Eu não sei o que houve. Não sei o que essa filhote é, muito menos como... Como salvou as nossas vidas. Só sei de uma coisa. Nós não vamos nos desfazer dela.


			Amandiza encarou Arghata. Apenas encarou. Não lhe restava energia para expressar emoções. Aynala, por outro lado, ficou com os olhos lacrimejados.


			— Diza, pode segurar ela pra mim?


			Aynala passou Afify para os braços de Amandiza e foi direto abraçar Arghata, que foi contagiada pelo choro da caçula. Amandiza ergueu o berço caído, deixou nele a filhote adormecida e foi logo se juntar ao abraço. Ele foi longo e caloroso. Quando se desvencilharam, Arghata as chamou de volta à realidade.


			— Temos que saber tudo sobre o que ela é. O nome de sua espécie, seus hábitos alimentares, reprodutivos, se vamos precisar vacinar ou fazer qualquer tipo de adaptação na nave. E principalmente, se ela possui outras habilidades... Incomuns, pra dizer o mínimo.


			— Eu nunca vi menção a um bicho como a Afify em nenhuma biblioteca ou centro de pesquisa que visitamos – disse Amandiza.


			— Em Antus, a gente deve descobrir alguma coisa.


			Arghata e Amandiza se espantaram com a sugestão de Aynala.


			— E você está bem com isso, Nalinha? – Havia condolência no tom de voz de Arghata. – Está bem com a ideia de voltar ao seu planeta?


			Aynala hesitou por um momento.


			— O pessoal em Aurósia sabe tudo sobre bichos. Quando a gente chegar lá eu descubro se to bem ou não.


			A capacidade de Aynala de colocar as necessidades dos outros na frente do próprio bem-estar fazia Arghata se comover e ao mesmo tempo temer pela amiga.


			— Mais uma coisa: e quanto ao Maclanky? – era a preocupação de Amandiza desde o início.


			— Putz... O Maclanky. Bom, em primeiro lugar, vamos mandar uma mensagem pra ele, explicando o que aconteceu. Que o ovo se partiu.


			— Ele não vai acreditar. E mesmo que acredite, é bem capaz de nos fazer pagar pelo prejuízo ou botar um prêmio por nossas cabeças. – Amandiza cobriu o rosto com as mãos e respirou fundo. – Mas ele que encare como bem entender.


			As três se viraram em silêncio para o berço onde Afify dormia. Elas deviam suas vidas àquela pequena e esquisita criatura. O mínimo a ser feito era recolher o máximo possível de informações para que pudessem cuidar bem dela.


			— Muito bem. Vamos para Antus.


			— Falou e disse!


			— Se eu acreditasse em pressentimento, estaria com um péssimo agora...
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			Longe dali, um churrasco era realizado no quintal de uma mansão na estação espacial Alphaiami. A mansão era uma na extensa lista de propriedades de Serge Maclanky. Ele era o chefe executivo da família Maclanky, uma das mais poderosas e influentes redes de crime organizado. Maclanky havia convidado parceiros de negócios e amigos próximos para comemorar o aniversário de quatro anos da assinatura de um de seus mais importantes acordos.


			A música estava alta e os convidados, alucinados pela embriaguez e pelas moças de biquíni, enquanto os seguranças permaneciam frios e imóveis, a postos em diferentes cantos. Quando Maclanky deu dois tiros para o alto, a música foi interrompida e todos, assustados, pararam o que estavam fazendo para escutar o breve discurso do anfitrião. Os seguranças, que já estavam acostumados com o estilo chamativo e exagerado do patrão, não moveram um músculo.


			— Calma, minha gente! Queria só agradecer a presença de todos, e especialmente a desse figuraça aqui, amigão do peito, que é o atual presidente-geral de Istim e candidato à reeleição, o senhor Mayer Custolino! Uma salva de palmas pra ele!


			Palmas exaltadas ao pomposo homem para quem Maclanky apontava.


			— Essa festa aqui é por causa dele! Estamos, como todos aqui já sabem, comemorando seis anos da inauguração dos centros de apoio à Barão de Tairanum, a mais expressiva comunidade carente de Istim! Eu e o senhor Custolino firmamos uma parceria que hoje traz tudo do bom e do melhor para aquela gente aguerrida! E com a graça divina, a comunidade vai reeleger ele!


			Mais palmas e alguns gritos.


			— Agradeço também o meu parceiro, meu irmão, Jairão. Vem cá, Jairão!


			E ovacionado, veio até Maclanky um sujeito bronco com um enorme sorriso forçado.


			— Olha, gente, vocês ainda vão ouvir falar muito do Jairão e dos Valoostas. Esse cara aqui tá botando pra quebrar lá em Antus com o pessoalzinho dele. Nunca vi freguês mais fiel e homem mais dedicado do que ele. Salva de palmas, galera!


			Mais palmas e muitos gritos.


			— Quero também saudar o garoto Atanácio Júnior e brindar à memória de seu pai, Atanácio Sênior, tragicamente assassinado há pouco mais de sete anos. Atanácio era um homem de pulso firme, cheio de fibra, é uma grande honra para mim ter sido seu amigo. E eu digo a vocês: é tal pai, tal filho! O rapagão aqui tem aquilo roxo! Já é um dos maiores donos de montes de Epsor! Fica aqui a lição: respeitar o passado e abraçar o futuro. Viva os Atanácio!


			— Viva! – gritaram em coro enquanto ergueram os copos em brinde.


			— Por fim, só digo isso: já me xingaram de um monte de coisa. Bandido, safado, sem vergonha, filho de um asno, cretino... Vish, a lista é interminável. Agora, se tem uma coisa que ninguém, absolutamente ninguém, pode me xingar... É de muquirana!


			Maclanky puxou um sorriso e todos riram enquanto levantaram os copos cheios do mais fino Bourbon.


			— E é isso aí, chega, que eu já falei demais. Vamo curtir! Solta o som, DJ!


			A música alta voltou a tocar e os convidados voltaram a farrear. Maclanky terminou de cumprimentar Jairão e mais três parceiros de negócios e foi logo cair na farra também. Estava todo animado cortejando duas moças ao mesmo tempo quando seu mordomo o chamou e cutucou repetidamente.


			— Ai, o que foi, Marchan? Não vê que estou apaixonadamente ocupado?!


			— Mas, senhor Maclanky, é uma mensagem urgente. É das Valquiloucas.


			A expressão de Maclanky se fechou. Ele dispensou as moças e entrou mal-humorado em sua mansão. A portas fechadas, mandou a transmissão ser iniciada, e uma holo-projeção de Arghata apareceu em meio à decoração cafona.


			— Saudações, senhor Maclanky. Envio esta mensagem de modo a reafirmar a transparência e o profissionalismo das nossas relações. A tarefa foi realizada, no entanto nossa nave foi atacada por um enxame de morquídeos. Durante o ataque, o ovo foi lamentavelmente destruído. Zelamos pela confiança que o cliente deposita em nós e estamos desapontadas por termos quebrado tal confiança. Por isso, estamos indo para Bertrum, onde aguardaremos o seu contato para que possamos renegociar os termos da contratação e chegar a um desfecho justo e razoável para ambas as partes. Esperando que esteja bem, Arghata.


			A transmissão se encerrou. Maclanky massageou as têmporas com força.


			— Marchan, amanhã volto para Bertrum. Arrume tudo para a partida.


			— Sim, senhor.


			— Isso tudo aí foi pura asneira. Só eu estou de acordo com uma coisa.


			— Com o que, senhor?


			— Eu também estou desapontado com essa quebra de confiança.


		




		

			
Capítulo IV


			O espaçoporto Montrê, um dos mais baratos do continente de Aurósia, um dos quatro grandes continentes de Antus, passava por maus lençóis. As contas estavam atrasadas, pois a frequência vinha diminuindo drasticamente devido a uma infestação de gafanhenas, insetos que se comportam como pragas e cujo som frequente lembra muito uma risada descontrolada. O Senhor Pancita, dono do estabelecimento, já não sabia o que fazer, até que seus problemas acabaram quando as Valquiloucas pousaram a Encrenqueira em seu terreno. Primeiro porque naves conhecidas estacionadas ali sempre atraem um grande número de clientes. E segundo porque a mais nova tripulante, o esquisito bicho que as garotas chamavam de Afify, fez a festa caçando e devorando os gafanhenas ao redor. O velho de barbas ruivas jamais ficou tão contente ao receber suas estimadas freguesas. A frequência iria ser retomada, ainda que, graças aos seus hábitos fanfarrões, provavelmente as contas seguiriam atrasadas.
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			Dias se passaram e as Valquiloucas buscaram, separadamente, por informações sobre a espécie de Afify. Perguntaram de cidade em cidade, cruzaram vales, cordilheiras e florestas para chegar às mais conceituadas universidades e bibliotecas. Eram poucos os que tinham algum conhecimento relevante a transmitir, ou a boa vontade para transmitir a caça-prêmios, ainda mais caça-prêmios estrangeiras.


			E para os habitantes de Aurósia, mais estrangeiros do que aqueles que vinham de outros planetas, tal qual Amandiza e Arghata, eram os que vinham de outros continentes de Antus, como era o caso de Aynala, nativa das isoladas e quase impenetráveis serras do interior do continente Borguiné, onde provavelmente estaria até hoje se não tivesse sido encontrada há tantos anos pela Princesa Nehama em uma de suas escapulidas dos maçantes deveres de princesa. Apesar de Aynala conhecer o preconceito de Aurósia e saber que naquele continente ele sempre foi mais acentuado do que em Pindomérique, Borguiné e Iorunumbi, jamais imaginaria passar por uma situação como a que passou durante os dias separada de suas amigas.


			Certo dia, ela chegou a um vilarejo à beira da montanha. De cara, ficou encantada com o visual bucólico que parecia ter saído de um livro infantil. O seu exterior, contudo, estava deserto. Todas as portas e janelas estavam fechadas e, nas paredes das construções, havia dezenas de cartazes de “procurado”. Um cenário de livro infantil transformado em um cenário de livro de terras de ninguém. Todos os cartazes apontavam que os bandidos eram membros de uma mesma gangue. E de todos os locais da cidade, apenas o restaurante local estava com as portas abertas. “Hmmm, se os bandidos souberem de algo útil, eu não os capturo. Se não souberem, eu os capturo e peço informações junto da recompensa por eles. Saio ganhando de qualquer jeito”, pensou Aynala. E lá foi ela ao restaurante transformado pelos bandidos em uma taverna de quinta categoria. Sem conseguir nada deles e lá no fundo ansiando por isso, uma briga feroz começou dentro do estabelecimento. Aynala foi arremessada para fora, o que levou a briga para o ambiente público. Mesmo os bandidos sendo fortes, ela foi plenamente capaz de nocautear todos, ficando com apenas algumas escoriações.


			Amarrou-os juntos no pátio do vilarejo, esperando alegremente as pessoas saírem de suas casas e as autoridades buscarem os bandidos e lhe trazerem o dinheiro da recompensa. O que apareceu para Aynala não foram cidadãos agradecidos nem guardas satisfeitos, e sim pedras. Muitas pedras arremessadas das janelas das casas, todas mirando em Aynala. Assustada e em choque, ela tentou sair daquele lugar, mas eram pedras demais. Ela ficou sem reação, à mercê daquele linchamento a distância. Até que duas pessoas, cobertas por armaduras improvisadas com todo tipo de utensílios de metal, pegaram uma mão de Aynala cada uma. Eles a guiaram até a casa deles. Eram dois homens.


			— Você está bem, moça? Está muito ferida? – perguntou um deles.


			— Eu... Não, não estou. Quem são vocês?


			— Eu sou Roberto, e este é meu marido, Norberto.


			— A gente viu você arrebentando com aqueles safados do Bando do Barbosa. Nossa! Nossa! Que surra linda que você deu neles! Minha amiga, eu sou teu maior fã a partir de hoje!


			— É que o Norberto é fascinado por artes marciais. Eu particularmente não tenho interesse em assistir agressões físicas, embora admita que aquilo lá fora foi um show e tanto.


			Aynala deu um sorriso amarelo, que logo se desfez. Só o que podia dizer naquele momento era:


			— O que foi aquilo? Por quê?


			Roberto e Norberto se entreolharam, visivelmente tristes. Roberto respondeu.


			— Vilarejos do interior de Aurósia, como este, caíram na conversa fiada de um grupo de fanáticos reacionários. Estão tomados de ódio por todo o restante de Antus. Preferem ser sitiados por bandidos aurosianos do que ajudados por benfeitores estrangeiros.


			— Esses carolas malditos vão desamarrar os bandidos. A imbecilidade coletiva desgraçou esse vilarejo tão lindo. Transformou pessoas decentes em monstros insensíveis. Viemos pra cá em busca de tranquilidade, mas teremos que voltar pra Bertrum, onde ainda resta alguma sensatez. Ainda bem que adiamos a partida pra daqui a três dias, ou não conheceríamos você.


			— É mesmo. Qual é o seu nome?


			Com voz baixa e entristecida, Aynala disse o seu nome. Roberto e Norberto sorriram.


			— Fique à vontade, Aynala. Eu vou te buscar uma bolsa de gelo.


			— E eu vou preparar um chocolate quente com biscoitos. Você gosta?


			Aynala acenou com a cabeça, e ele foi para a cozinha. Aynala observou a casa. Havia livros acadêmicos espalhados por toda parte. “Eles devem ser bem estudiosos”, pensou. Quando voltou com a bolsa, Roberto tropeçou em uma pilha de livros. Aynala levantou-se e o ajudou a se erguer e a empilhar novamente os livros.


			— Puxa vida, eu sinto muito. Que distraído que eu sou. O Norberto que é o jeitoso da casa. Ah, e não note a bagunça, por favor. Estes livros aqui são alguns da nossa última pesquisa sobre os Krolons e as diferentes relações que tinham com cada planeta.


			— Vocês pesquisam os Krolon?


			— Ah, sim. Eu sou historiador, e o Norberto é antropólogo. Inacreditável que tenhamos nos casado, não é? Bom, agora estamos desenvolvendo uma pesquisa em comum sobre os Krolon.


			O ânimo de Aynala começou a voltar. Afinal, algum sucesso havia tido.


			— Vocês sabem alguma coisa sobre um tipo de bicho que nasce de ovos nos templos deles?


			— Fala dos sylfídias? Bom, não acho que tenhamos muito a dizer.


			— Por favor! Por favor! Qualquer coisa já vai me ajudar! Eu nem sabia o nome!


			Norberto veio da cozinha com uma bandeja com biscoitos em uma mão e um bule com chocolate quente na outra.


			— Lutadora e ávida pelo saber. Beto, eu adoro essa garota! Pega as xícaras, fazendo o favor.


			— Claro, Beto. Já tô indo.


			— A gente te conta tudo o que soubermos. Enquanto isso, prove dos biscoitos.


			— Hmmmm! O cheirinho já dá água na boca! – o ânimo de Aynala havia sido recuperado.
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			Amandiza sempre sentia um pequeno prazer em seguir qualquer caminho que fosse o oposto do de Aynala. Não por não gostar de sua companhia, e sim por gostar de pensar que eram lados opostos de uma mesma moeda, e que Arghata era a pessoa que jogava a moeda para o alto esperando para ver em qual lado ia cair. Essa era a dinâmica familiar que Amandiza concebia em sua mente, e ver exemplos dela a convencia de que fez bem em deixar sua família de sangue sem qualquer dinâmica funcional.


			Sendo assim, enquanto Aynala seguia para o norte frio e montanhoso, Amandiza foi para o sul quente e cheio de rios e lagos refrescantes. Dos quatro continentes de Antus, Aurósia era o que tinha a fauna menos abundante, mas, comparado com a aridez de seu planeta natal, onde apenas plantas rasteiras e animais de pequeno porte podiam sobreviver na superfície, já oferecia um prato cheio para ser observado e anotado. Foi o que Amandiza fez quando encontrou um grande grupo de rãs-touro. Ela ficou empolgadíssima. Fazia tempo que queria estudar de perto o funcionamento de suas compridas e pegajosas línguas para desenvolver um projeto que há anos cozinhava em sua cabeça.


			Não muito tempo depois, outras pessoas apareceram. Pessoas que, ao contrário de Amandiza, não tinham a intenção de respeitar o espaço da manada. Um grupo de caçadores chegou fazendo barulho e escarcéu. As rãs-touro começaram a correr desesperadas. Para a sorte delas, contavam com um anjo da guarda carregado de apetrechos especiais. Como aqueles caçadores fizeram questão de anunciar sua presença a quilômetros de distância, Amandiza teve tempo de improvisar armadilhas de choque com seu estoque de sucata aparentemente inútil que levava dentro da mochila. Apesar de lamentavelmente terem tido sucesso em abater algumas rãs-touro, em questão de minutos estavam todos imobilizados pelas armadilhas de Amandiza. Ela se aproximou daquele que parecia ser o chefe.


			— Eu tenho uma amiga daqui de Antus. Ela me contou que há 15 anos os quatro continentes convencionaram entre si o banimento completo da caça comercial e esportiva, além de qualquer atividade vexatória e torturante com animais. Sendo assim, o que diabos acham que estão fazendo?


			O sujeito a encarou com raiva.


			— Vai pro inferno, estrangeira! Nós, os valoostas, não nos curvamos ao conluio de degenerados maricas que controlam este planeta e enfraquecem a gloriosa raça superior que guiará Aurósia ao seu lugar por direito no...


			— Ok, já ouvi o bastante. – E apertou um botão que desferiu mais uma descarga elétrica nos caçadores, enquanto observava seus veículos. 


			— Hmmm. Pelo aspecto dos jipes flutuantes, esses babacas vieram de alguma cidade não muito longe daqui. E pelo modelo, só podem ter vindo da ilha de Elma. Naquele lugar, circula gente de todo o Zelinium. Com certeza, lá eu encontro alguma informação valiosa.


			Amandiza pegou um dos jipes e seguiu na direção de onde os valoostas vieram, enquanto se contorciam com os choques. Quando chegou a seu destino, encontrou um extenso acampamento na beira de onde deveria ter uma ponte. Do outro lado, estava a cidade que procurava. O que havia acontecido? Amandiza adentrou o acampamento para saber. As pessoas ali pareciam desoladas, além de famintas, o que por um instante a levou de volta às suas lembranças de Istim.


			— Foco, Amandiza. Está aqui com um propósito. – E voltou à realidade. Encontrou-se com um casal com três crianças, todos os cinco maltrapilhos. Perguntou sobre o ocorrido, e a mulher respondeu.


			— Essa ponte é retrátil e, no meio da noite, um grupo de valoostas retraiu a ponte e travou os comandos. Pelo menos foi o que nos disseram quando chegamos aqui há três dias. Todo mundo aqui veio começar uma vida nova em Elma. Não temos pra onde voltar, e agora eles também não têm por onde sair ou receber mercadorias. Estamos todos condenados por causa desses monstros.


			— Os babacas dos valoostas de novo... Ok, eu acho que posso consertar o controle da ponte. Esperem aqui.


			Com o que tinha na mochila mais algumas peças que pediu aos imigrantes, Amandiza montou em menos de meia hora um potente alto-falante, pelo qual sua voz chegou até os engenheiros de Elma, empenhados em corrigir a falha no sistema, porém sem conseguir decifrar o esquema dos valoostas. Aos berros, Amandiza se apresentou, perguntou quantos profissionais havia e de quais materiais dispunham. Ela deu instruções precisas do que eles deveriam fazer. Os engenheiros seguiram à risca as instruções e, em menos de uma hora, o comando estava consertado e a ponte, novamente estendida. Os imigrantes no acampamento ficaram maravilhados, sendo que alguns até caíram de joelhos.


			— Que os deuses a abençoem, forasteira! 


			— Ah, se pudéssemos lhe pagar o que merece.


			— Que é isso! Nem teria necessidade. A administração de Elma vai pagar a devida quantia por esse serviço. – Amandiza estava contente por ajudar, mas jamais cogitou fazer aquilo de graça.


			Entretanto, quando ela se pôs a cruzar a ponte junto do extenso grupo para que ela recebesse sua recompensa e eles, suas promessas de vida nova, a guarda local os impediu. Amandiza avistou de longe os engenheiros sendo reprimidos por policiais. Os guardas ameaçavam atirar para dispersar a multidão e, sem alternativa, tiveram de recuar. De volta à beira da ponte, Amandiza explodiu de raiva, xingando ao léu e chutando aleatoriamente o ar.


			— O que foi isso?! Eles estão loucos ou o quê?!


			— Provavelmente foi eleita uma prefeitura que segue a cartilha valoosta antiestrangeiros – uma senhora, resignada respondeu.


			— Quem, afinal, são esses valoostas?


			— São partidários do Valoosmo, um movimento fanático que reivindica a supremacia de Aurósia sobre o planeta inteiro. Eles vêm crescendo muito nesses tempos de crise. Espalham sua cartilha como mosquitos espalhando um vírus.


			Ao ouvir aquilo, Amandiza nem parou para pensar, ou poderia desistir do que estava para fazer. Pegou seu jipe flutuante roubado e retornou ao campo onde deixara os caçadores caídos. Pegou os desacordados, os despiu e os amarrou, formando um amontoado de desacordados nus. Ela levou o amontoado até a porta de Elma. E com seu alto-falante anunciou:


			— Esses são seus “homens superiores” aqui?! Eu peguei esses covardes como uma aranha pega suas moscas! Rasguem essa droga de cartilha e liberem a passagem, ou a teia da aranha vai crescer.


			Em poucos instantes, os guardas receberam ordens de liberar a ponte, e os imigrantes entraram, mais uma vez, profundamente agradecidos. Amandiza, por outro lado, sabia que seria presa se não fosse logo embora. E além disso, não queria ficar naquele lugar nem mais um minuto sequer. Para sua infelicidade, foi logo cercada por admiradores. Um casal de adolescentes falou com elas, cheio de euforia.


			— Uau! Arrasou! Já tava na hora de alguém dar um jeito nesses otários! 


			— Você é uma heroína, moça! 


			— Eu? Que nada. Sou só uma caça-prêmios que não vai ganhar um tostão furado por isso.


			— Uma caça-prêmios?! Que demais! Deve ter vindo junto com o Marido!


			— Não, não, estou com duas parceiras. Nós nos separamos pra procurar por... Espera. O que disse, moleque? O Marido esteve aqui?


			— Bom, não aqui. Eu soube que ele está em Bertrum.


			— Conta mais. – As pupilas de Amandiza se dilataram.
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			Depois de passarem dez dias percorrendo boa parte de Aurósia, havia chegado o dia de as Valquiloucas se reunirem e compartilharem o que tinham encontrado de informação. O local combinado foi um restaurante a céu aberto no parque central de Bertrum, uma das mais antigas cidades de Aurósia e principal representante de sua rica e milenar cultura, embora não fosse a capital política do continente. Como era de se esperar, Arghata chegou primeiro, ignorando os olhares hostis, tentando dar mais atenção a algo mais digno dela: os maravilhosos edifícios, muitos deles com cúpulas de cristal no teto. Mesmo com a grande quantidade de casas de espetáculos, museus, clubes, teatros e todo tipo de espaço público dedicado à arte, só os ornamentos das paredes externas de cada construção já valiam uma exposição à parte. Aquedutos de mármore cruzando as ruas conferiam um charme especial à “Cidade-Pintura”.


			Arghata pediu um café e um galumash, um prato típico de Bertrum. Ela estava com Afify no colo, parcialmente escondida pela toalha de mesa. Quando se separaram, Arghata pediu para levar Afify, e as duas aceitaram. A epsoriana passou aqueles dez movimentados dias com a peculiar criatura. Em seu íntimo, Arghata sentia um misto de gratidão e raiva da pequena Afify. Gratidão por ter salvado sua vida e a de suas companheiras, raiva por não ter sido ela a fazer isso. Não queria alimentar a raiva. Afinal, como culpar um animal por ser forte e não a si própria por ser fraca? Ainda mais um animal tão fofo e meigo! O que ela alimentou foi a gratidão, cuidando dela e protegendo Afify durante a viagem. Foram dez dias de muitas descobertas empíricas. Só gostaria que elas viessem acompanhadas de descobertas teóricas.


			Já terminava seu prato quando Aynala chegou. Arghata acenou e a viu se despedindo de dois homens. Assim que partiram, ela correu em sua direção para abraçá-la.


			— Ok, ok, já pode me soltar – Arghata riu de leve. – Até parece que você não me vê há uma era! Ah, garçom! Três sandubões com batatas grelhadas no capricho pra essa linda garota que acabou de chegar!


			O garçom anotou o pedido e foi ágil para a cozinha com seus patins sônicos. Já distante, Arghata cochichou para si:


			— Ai, eu queria era fazer outros tipos de pedido pra esse gostoso.


			— Valeu, valeu! Como adivinhou que eu tô morrendo de fome?


			De volta dos seus picantes devaneios, Arghata sorriu para Aynala, completamente alheia aos desejos carnais da epsoriana.


			— Ora, como se eu não te conhecesse como a palma da mão, hahaha!


			— Hahahaha! E aí? Ela deu muito trabalho?


			— A Afify? – puxou a filhote para fora. – Magina! Nós duas nos divertimos à beça! – sentiu um pouco de sujeira em seu colo. – Pega aí, acho que ela está com saudades de você.


			E passou Afify para Aynala, se limpando com um guardanapo logo depois. Aynala e Afify faziam carinho uma na outra, claramente felizes por se encontrarem novamente.


			— Você não teve sucesso, não é?


			Aynala franziu as sobrancelhas.


			— Quase nadinha de nada.


			— Eu imaginei, pois não tive também. É inacreditável. Agora tem catracas e muros nas universidades. Não há um livro sequer disponível à venda ou ao público sobre o que procuramos. Tudo o que descobri foi na prática, na base do sufoco.


			— Como assim?


			— Hmmmm, não importa. O que importa é que agora sei com certeza que a Afify come qualquer tipo de inseto e lesma, e que ela altera a propriedade do seu corpo quando está nervosa e volta ao normal quando se acalma. Você disse “quase”, não foi?


			— Ah, sim. Dois homens me contaram que o nome da espécie é sylfídia e que se pensava que estavam todas extintas, que sumiram na mesma época que os Krolons, e que o pouco que se sabe sobre elas está espalhado em fragmentos pelos templos Krolon, e que ainda faltam traduções confiáveis e estudos apropriados.


			— Poxa vida, Aynala! Isso não é “quase nada”! Meus parabéns! E graças aos espíritos que encontrou, esses dois homens. Como eles se chamam?


			— Roberto e Norberto. Eles que me trouxeram até aqui. Foram tão bondosos comigo! Eles fizeram comida, me ensinaram a jogar cartas, me esconderam quando o vilarejo do norte me atacou e...


			— Espera. O quê?


			— É... – Aynala tentava disfarçar o desconforto. – O pessoal de lá foi um tanto hostil comigo. É que o Sacro Torneio tá chegando. Daí as rixas entre os continentes aumentam e todo mundo fica mais eufórico. Normal.


			— Não. Isso não é nada normal. Aynala, eu vi coisas muito preocupantes acontecerem nos últimos dias. Ódios que vão além de simples rivalidades. Eu posso sentir. Algo está corroendo os corações deste planeta. E a Afify também sente. Ela inflou três vezes o seu tamanho quando vimos símbolos do continente Iorunumbi sendo queimados em praça pública, e inflou da mesma maneira em vários momentos sem a gente ter visto nada.


			Enquanto Aynala ouvia, refletiu sobre aqueles dias. Por maiores que fossem as divergências entre os quatro continentes, elas sempre foram resolvidas no Sacro Torneio. Por que recebeu tanta ira, afinal? Será que Arghata está certa e os corações de seu amado planeta estarão mesmo sendo corroídos?


			Esse assunto rapidamente saiu da atenção de Aynala e Arghata quando Amandiza chegou ao parque.


			— Ei! Garotas! Oooooow!


			As duas viram a companheira restante aproximar-se em disparada, chegando ofegante e atropelando o garçom que trazia a refeição de Aynala. Com seus rápidos reflexos, a antusiana apanhou os pratos no ar antes que atingissem o chão, enquanto Arghata prontamente se levantou para ajudar o rapaz a se erguer.


			— Tudo bem? Não se machucou, não? – Arghata estava limpando o uniforme do garçom com suas mãos nada bobas.


			— Não, senhora. Muito agradecido. – Ele sorriu educadamente e apontou para Aynala. – A propósito, bela pegada.


			— Valeu – respondeu sem jeito enquanto o garçom já ia atender outra mesa.


			— Sério, eu estou bem, Arghata, mas obrigada por se preocupar tanto comigo – comentou Amandiza, carregada de sarcasmo.


			— Ora, a culpa é toda sua! Poxa vida, sequer se desculpou com o rapaz!


			— Ah, que se dane! Vocês não vão acreditar no babado!


			Aynala não lhes dava ouvidos, pois já comia e se deliciava com Afify cheirando sem parar a comida.


			— Aposto que tem a ver com você ter chegado tão atrasada, não é? – O tom Arghata era de provocação.


			— Bom, eu tive umas complicações aqui e ali... Ah, deixa isso pra lá. Acredite, é de cair o queixo!


			— Anda, mulher! Desembucha!


			— O Marido vai estar hoje no Clube Howns aqui perto!


			Aynala parou de comer, e Arghata teve de se sentar novamente para se recompor. Abanou o guardanapo em seu rosto.


			— Espera, espera. Você tá falando do Marido? DO MARIDO?!


			— Do caça-prêmios mais durão, lendário, espetacular e absurdamente incrível de todos os tempos? É, mana. É dele mesmo que eu tô falando.


			Arghata e Aynala sorriram de ponta a ponta e jogaram fora qualquer senso de etiqueta ao gritarem com exaltação a plenos pulmões. Afify observava com seus olhos arregalados e, sem entender nada, gritou junto.


			— Como ficou sabendo disso?! – Arghata ainda estava afoita.


			— Várias fontes confirmaram enquanto eu procurava dados sobre a Afify.


			Aynala a interrompeu, sem jeito.


			— E você... Sabe... O pessoal daqui...


			— Se mostrou extremamente escroto comigo? Ah, sim. Uns fanáticos chamados valoostas encheram a cabeça do povo de merda. Acreditam que eu consertei a ponte de Elma e a prefeitura não só não me pagou como tentou me prender? Preferiam ficar isolados e passar fome do que deixar imigrantes entrarem lá. Misericórdia, vocês tinham que ver a situação daquela gente... Um ou outro em Elma me agradeceu, mas a cidade no geral me enxotou como uma leprosa.


			— Agrediram você? 


			— Não, não. Ninguém mexe comigo. Isso porque eu estou sempre atenta e precavida, sempre com o meu olhar de poucos amigos.


			— Ah... Que bom, que bom! – Aynala abaixou o olhar, e Amandiza colocou as mãos em seus ombros em um gesto de afeto.


			— Nalinha, você confia demais em pessoas estranhas, e isso abre brechas. A gente nunca sabe quando vai aparecer de surdina um covarde traiçoeiro pronto pra te apunhalar pelas costas. Encare todos como potenciais inimigos e nenhum inimigo vai se aproximar.


			Enquanto Aynala acenou com a cabeça, sem convicção, Amandiza trouxe de volta a empolgação com a qual chegou à mesa do restaurante.


			— Voltando. Muita gente me confirmou que hoje o Marido vai estar no Clube Howns!


			— E você conseguiu descobrir algo a respeito da Afify? – Arghata desconfiava que Amandiza havia esquecido o objetivo delas neste lugar.


			— Não, infelizmente... Mas, se a gente falar hoje com o Marido, tenho certeza de que ele sabe tudo o que há pra se saber sobre essa coisinha aqui. – Amandiza foi fazer carinho em cima da cabeça de Afify, o que ganhou foi uma mordida em sua mão.


			— E se forem só boatos e ele não estiver lá?


			— Bom, quem não arrisca, não petisca, não é? – Amandiza massageava a mão mordida. – Gente, é o Marido! Mesmo que ele não saiba nada do que precisamos, que outra chance vamos ter de conhecer o cara?


			— Quer saber de uma coisa? Você está absolutamente certa.


			— Eu geralmente estou, você é que não percebe.


			— Tá com fome? Quer pedir alguma coisa? É por minha conta.


			— Não, valeu. Comi alguma coisa no caminho pra cá.


			— Ok. Garçom! A conta, por favor!


			Os olhos de Aynala brilharam.


			— A gente vai ver o Marido?


			Arghata abriu um sorriso pequeno, porém maroto.


			— Pode crer!


			Mais gritos loucos. A empolgação contagiou Afify, que inflou como um balão. Aynala precisou saltar para agarrar a filhote e impedir que saísse flutuando por aí. Enquanto caminhavam para o ponto de venda de ingressos para o Clube Howns, as Valquiloucas, como se fossem meninas em formato de mulher, trocavam expectativas umas com as outras:


			— Nossa! Tem tanta coisa que eu quero perguntar pra ele!


			— Será que as histórias sobre ele são todas verdadeiras?


			— Será que ele aceitaria lutar comigo? Nem que fosse um pouquinho?


			— Cara, isso vai ser demais!
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			Sem que elas percebessem, um homem de roupas sóbrias e escuras as observava com um binóculo. O homem sorriu enquanto pegou do bolso um comunicador sônico.


			— Chefe, elas estão aqui. Estão indo para o Clube Howns.


			— Ótimo. Não as perca de vista, eu tô indo até aí.


			— Pessoalmente, chefe?


			— É claro. Ao contrário delas, eu não admito que coisas importantes deixem de ser ditas olho no olho. Repito, não as perca de vista.


			Sem mais sinal do outro lado. O homem guardou de volta o comunicador no bolso e caminhou sorrateiro na direção de seus alvos. Consigo próprio, falou:


			— Tem toda razão, balofa. Isso vai ser demais.


		




		

			
Capítulo V


			Naquela noite, o Clube Howns sediava um festival gastronômico regado a música e artesanato. Cozinheiros e artistas de todos os cantos de Zelinium estavam lá para apresentar seus trabalhos, assim como viajantes de todos os cantos estavam lá para desfrutar e apreciar. O interior do clube era, naquele momento, um oásis de celebração à diversidade em meio a um deserto de desprezo a tudo que não fosse oriundo das tradições locais.


			As três caça-prêmios caminhavam em meio à multidão. Era tanta gente, tantos sons misturados. Afify reagia a isso inflando e murchando sem frequência definida. Os bichos de estimação que acompanhavam seus donos ficavam agitados conforme a estranha criatura passava por eles. Ela queria fazer amizade com todos, porém não havia reciprocidade do lado deles. Alguns ficavam acuados e outros chegaram a responder com agressividade. De qualquer maneira, por onde quer que passassem com Afify, algum tipo de confusão estava armada. Arghata ficou resolvendo as confusões e evitando as que podia, graças à sua incomparável paciência e boa lábia. 


			Amandiza se deslumbrava a cada passo que dava. Por mais que estivesse há alguns anos viajando para lá e para cá como caça-prêmio ao lado de suas companheiras, a jovem mecânica ainda ficava pasma com o quanto Zelinium tem a oferecer. Provavelmente isso jamais deixaria de fasciná-la. Já Aynala, passava como um verdadeiro furacão por entre as barracas, devorando tudo o que via pela frente. Se havia algo de que ela gostava tanto quanto de lutar era de comer. Tudo se resumia à sua paixão pela exploração. Provar dos pratos mais saborosos e enfrentar os guerreiros mais fortes era seu modo de conhecer regiões e culturas diferentes. Arghata observava as amigas e a filhote com alegria, e rezava aos espíritos para não ser tomada pela pitada de inveja que sentia por permanecer com os pés fincados no chão. Afinal, alguém tinha de ser responsável.


			Em certo momento, a movimentação ficou mais calma e os espaços, mais circuláveis, pois a maioria das pessoas se reuniu em torno de um palco. As Valquiloucas se viram bem atrás do aglomerado que se formou. Amandiza, que não estava nem um pouco a fim de ficar na ponta dos pés, se embrenhou entre a multidão e abriu espaço. Arghata e Aynala olharam uma para a outra e não foi necessária qualquer troca de palavras para rapidamente concordarem que a atitude rude de Amandiza até que veio a calhar e seguiram pela “estrada” aberta pela amiga.


			O palco cercado pela multidão estava ocupado por um homem acompanhado de uma sanfona. O corpo grande e forte do homem era coberto por um casaco escuro, longo e nitidamente atacado por traças. Seu rosto sóbrio e preenchido por uma desgrenhada, porém lustrosa, barba negra, expressava cansaço. Através de sua postura e seu olhar, cada ser vivo naquela plateia que vislumbrou aquele sanfoneiro – incluindo as três caça-prêmios e sua mascote – sentiu no fundo de suas entranhas que não deveria provocar sua ira sem esperar sofrer dolorosas consequências.


			O homem ajustou sua sanfona, pigarreou e pôs-se a tocá-la. Ao contrário das melodias alegres e dançantes – típicas do continente Pindomérique – que comumente se espera escutar de uma sanfona, a melodia executada no palco oeste do Clube Howns era soturna e melancólica. Ele começou a cantar.


			Escuridão primordial


			Toda força vem de ti


			Eu te suplico, me ouça daqui


			Sou seu humilde servo leal


			Eu te suplico, me ouça daqui


			Sou seu humilde servo leal


			A plateia estava muda, ouvindo hipnotizada a voz grossa do cantor.


			Em teu nome fiz o mal


			Esmaguei quem quis o bem


			Espalhei medo ao vento e além


			Eis seu humilde servo leal


			Espalhei medo ao vento e além


			Eis seu humilde servo leal


			As mentes dos ouvintes atribuíam variados significados àquela letra, mas a emoção era única para todos: uma tristeza profunda e inexplicável vinda da combinação perfeitamente harmônica entre a sanfona e a voz.


			Minha solidão total


			Vou pra sempre suportar


			No anonimato eu irei tombar


			Pois sou seu humilde servo leal


			No anonimato eu irei tombar


			Pois sou seu humilde servo leal


			Os bichos de estimação rosnavam para o homem no palco, mas seus donos, fascinados, logo os continham. E isso valeu também para Afify e Aynala. As Valquiloucas sentiam as penugens de seus corpos se arrepiarem.


			Essa guerra sem final


			Já me trouxe muita dor


			Só quero achar paz e um sucessor


			Um novo humilde servo leal


			Só quero achar paz e um sucessor


			Um novo humilde servo leal


			A sanfona seguiu sendo tocada após a cantoria parar. Não mais nos acordes padrões, e sim em um frenesi de acordes velozes e improvisados. A intensidade da música aumentava a cada segundo, e o sanfoneiro fechou seus olhos, dos quais saíam lágrimas. De sua boca emitia grunhidos enquanto o som da sanfona se tornava cada vez mais estridente. Por fim, a música cessou de maneira brusca quando o homem, em um momento de completa fúria, rasgou em dois a sua sanfona com uma única e ríspida puxada. A plateia ficou atônita, enquanto o homem respirava ofegante. Ele largou as metades da sanfona e pegou o microfone em mãos para se pronunciar.


			— Agradeço a todos por sua atenção. Disseram que a próxima apresentação musical será mais alegre e animada. Acho bom. O que é a vida sem algum equilíbrio, não é?


			Ele desceu do palco tão sorrateiramente como subiu nele.


			A apresentação seguinte, de um dos mais famosos grupos de música folclórica do sul de Aurósia, foi exatamente como ele havia anunciado: alegre e animada. As pessoas se locomoviam pela feira ou dançavam ao som das gaitas e tambores enquanto o homem dirigiu-se a uma tenda de cerveja artesanal, onde pediu uma caneca extragrande. O que ele aparentemente não percebeu é que havia sido seguido desde o palco.


			— Ahn... Com licença – disse Arghata, sem jeito. O homem se virou para responder à moça.


			— Pois não?


			— Eu só queria dizer que achei a sua apresentação realmente maravilhosa. Não só pela canção, como pela forma como a interpretou, do início ao fim... Foi deveras inspirador.


			— Nada mais fiz do que expressar meus sentimentos com fervor. Qualquer um que se diga músico tem essa obrigação.


			— Sim, concordo totalmente. Sabe... Eu também sou musicista. Toco zamponha.


			O homem a olhou com atenção. 


			— Você é de Epsor, não? Diria que de Meluar, no Pico do Tamanduá.


			Arghata sorriu, confirmando a precisa dedução do homem, que prosseguiu.


			— Aquela montanha é boa. Tranquila. Mais de uma vez considerei fincar raízes lá. É uma pena que minhas raízes tenham apodrecido antes de se fincarem em qualquer lugar.


			— Ora, não diga uma coisa dessas. Zelinium é um sistema vasto e há lugar para todos. Mesmo os mais desgarrados encontram um lar para chamar de seu nesse deslumbrante cosmo. E se não encontram, a mãe natureza e a engenhosidade lhes proporcionam os meios de forjar um.


			O homem abriu um discreto sorriso.


			— Sua fé é encantadora, musicista de Epsor. Como se chama?


			— Eu me chamo Arghata. E o senhor? É que eu estava no fundo da plateia quando te anunciaram, daí não deu pra ouvir.


			— Eu tenho muitos nomes. No palco, fui apresentado como Simão, “o Sem Sucesso”, um pseudônimo que uso quando estou de folga em feiras itinerantes como esta. Em meu ramo profissional, sou conhecido como “O Marido”.


			Arghata praticamente congelou.


			— Você é o Marido? É você mesmo?


			— Escute seus sentimentos. Saberá que eu sou realmente o Marido. Assim como eu sei que você é uma das Valquiloucas.


			— Você... Nos conhece?


			— Não faz ideia do quanto a reputação de vocês as precede, minha cara. Claro! Arghata, “a Espreitadora”.


			— Eu mesma. Espíritos me ajudem! Eu... Eu posso chamar as minhas amigas? De fato, nós viemos até aqui porque queríamos muito conhecê-lo.
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